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Eugenol as an anaesthetic in the management of farmed lane snapper, Lutjanus
synagris (Linnaeus, 1758)
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do anestésico natural eugenol, em diferentes concentrações,
durante o processo de anestesia do ariacó (Lutjanus synagris) cultivado. Foram utilizados 108 indivíduos, divididos em
três classes de tamanho: alevinos (n = 36), juvenis (n = 36), e adultos (n = 36); com pesos médios respectivos de 3,58 ±
0,63 g; 20,24 ± 5,53 g e 263,51 ± 52,20 g, para cada uma destas classes. As concentrações testadas para as três classes de
tamanho foram de 25; 50 e 75 mg L-1 sendo os tempos de anestesia e de recuperação registrados com cronômetro digital.
Os resultados mostraram que quanto maior a concentração eugenol utilizada menor o tempo decorrido para atingir cada
estágio de anestesia, para as três classes de tamanho. O tempo total de indução anestésica foi menor que três minutos,
e a melhor concentração foi 50 mg L-1, para todas as classes de tamanhos testadas. O tempo de recuperação para esta
concentração de anestésico foi de 120,7 ± 36,3 s, 78,95 ± 16,52 s, 103,33 ± 22,09 s, para as classes de alevinos, juvenis e
adultos, respectivamente. A utilização eugenol para a anestesia de L. synagris foi considerada eficaz, dentro dos padrões
preconizados e a concentração ideal não variou com a classe de tamanho.

Palavras-chave: Piscicultura marinha. Anestesia. Lutjanidae. Óleo de cravo.

ABSTRACT - The aim of this study was to evaluate the effectiveness, at different concentrations, of the natural anaesthetic,
eugenol, during the anaesthesia of farmed lane snapper (Lutjanus synagris). One hundred and eight individuals were
used, classified into three classes by size: fry (n = 36), juvenile (n = 36), and adult (n = 36), having an average weight
of 3.58 ± 0.63 g, 20.24 ± 5.53 g and 263.51 ± 52.20 g respectively. The concentrations tested for the three classes were
25, 50 and 75 mg L-1, with times for anaesthesia and recovery being recorded on a digital timer. The results showed that
for the three classes of size, the higher the concentration of eugenol used, the less the time taken to reach each stage
of anaesthesia. The total time for induction of anaesthesia was less than three minutes; the best concentration being 50
mg L -1 for all the classes under test. Recovery time at this concentration of the anaesthetic was 120.7 ± 36.3 s, 78.95 ±
16.52 s, 103.33 ± 22.09 s, for the classes of fry, juveniles and adults respectively. The use of eugenol as an anaesthetic
in L. synagris was considered to be effective within recommended standards, with the ideal concentration not varying
by class.
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INTRODUÇÃO

O ariacó, Lutjanus synagris, é um peixe marinho
que habita o Oceano Atlântico Ocidental, desde o estado
da Carolina do Norte (EUA) até o estado de São Paulo
(Brasil), sendo bastante abundante no Mar do Caribe e no
Golfo do México. Este peixe é frequentemente encontrado
próximo a regiões recifais, apesar de também ocorrer
associado a outros tipos de substratos (ALLEN, 1985).
O ariacó tem grande aceitação no mercado nacional e
internacional, pois apresenta características sensoriais
bastante apreciadas e relativa rusticidade, sendo
considerada uma espécie com grande potencial para a
aquicultura marinha no Brasil (VETTORAZZI et al., 2010).

Práticas intensas de manejo na piscicultura,
incluindo transporte, adensamento, mudanças na
qualidade da água, temperatura e/ou salinidade (VIDAL
et al., 2008), ou manuseio dos animais para exames
(CARREIRO et al., 2011) submetem os peixes cultivados
a uma série de fatores estressantes. Diversas substâncias
anestésicas têm sido utilizadas para capturar peixes
em seu ambiente natural (CUNHA; ROSA, 2006), ou
reduzir o estresse e facilitar o manejo destes em cativeiro
(FAÇANHA; GOMES, 2005; ROSS; ROSS, 2008).

Diferentes anestésicos utilizados em peixes
exigem concentrações diferentes para atingir o
estágio de anestesia desejado. Contudo, um anestésico
adequado deve induzir a anestesia em até três minutos
e possibilitar a recuperação em menos de dez minutos
(PARK et al., 2003), proporcionar segurança para o
manipulador, ter custo acessível, deixar pouco resíduo após
período de depuração de uma hora ou menos e não apresentar
toxicidade aos peixes (MARKING; MEYER, 1985).

O óleo de cravo, também conhecido como eugenol, é
um produto natural extraído, por destilação de caules, folhas e
flores do cravo da índia, Syzygium aromaticum. É um líquido
castanho escuro com um odor e sabor bastante peculiar. Tem
sido utilizado desde a antiguidade como um anestésico leve
e de uso tópico, como também para aliviar dores de cabeça,
de dentes, e nas articulações (JAVAHERY; NEKOUBIN;
MORADLU, 2012; SOTO; BURHANUDDIN, 1995;
WOODY; NELLSON; RAMSTAD, 2002).

O eugenol vem sendo considerado um dos
anestésicos mais seguros para uso em laboratório e, além
disso, não apresenta efeitos nocivos aparentes em peixes.
Por esta razão tem sido um dos mais utilizados para peixes,
juntamente com o mentol (PALIC et al., 2006; TEIXEIRA
et al., 2011). Estas substâncias naturais, geralmente
apresentam baixo custo e fácil aquisição (ROUBACH
et al., 2005), justificando assim o desenvolvimento de
protocolos adequados para sua utilização em peixes.

Trabalhos que objetivam determinar parâmetros
para a anestesia de peixes cultivados no Brasil ainda

são bastante escassos, sendo as espécies dulcícolas
mais frequentemente abordadas, tais como tambaqui
(FAÇANHA; GOMES, 2005; ROUBACH et al., 2005),
matrinxã (INOUE; SANTOS NETO; MORAES, 2003),
tilápia (TEIXEIRA et al., 2011; VIDAL et al., 2008),
dourado (HISANO et al., 2008; PADUA et al., 2010),
pacu (GONÇALVES; SANTOS; FERNANDES, 2008)
e pintado (VIDAL et al., 2006). A piscicultura marinha
vem sendo apontada como alternativa às produtividades
decrescentes resultantes das pescarias. Para que se obtenha
sucesso nesta atividade é preciso desenvolver pesquisas
de base envolvendo os aspectos básicos da fisiologia das
espécies alvo (OSTRENSKY; BORGUETTI; SOTO, 2008).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do
anestésico natural eugenol, visando a elaboração de um
protocolo seguro para a utilização deste agente anestésico em
ariacó (L. synagris). Para alcançar este objetivo, foi realizada
uma avaliação do efeito do eugenol, diluído em soluções
com diferentes concentrações, no processo de anestesia de
exemplares de ariacó (L. synagris), de diferentes classes de
tamanho, buscando definir uma concentração ideal.

MATERIAL E MÉTODOS

No presente estudo foram utilizados 108 indivíduos de
L. synagris, divididos em três classes de tamanho: alevinos
(n = 36), juvenis (n = 36), e adultos (n = 36); com pesos
médios respectivos de 3,58 ± 0,63 g; 20,24 ± 5,53 g e 263,51
± 52,20 g, para cada uma destas classes. Os alevinos e juvenis
foram acondicionados em tanques de fibra de vidro de 3 m3

de capacidade, enquanto os adultos em tanques de 10 m3, em
densidades de 1,8; 6 e 12 peixes por m3 respectivamente, com
recirculação de água e aeração constante. Todos os indivíduos
obedeceram a um jejum de 24 horas antes da realização dos
experimentos de anestesia e foram avaliados diariamente
quanto à atividade, aparência externa e alimentação.

A exposição dos peixes ao anestésico foi
conduzida individualmente em aquários com volume
útil de 80 L, preenchido com 60 L de água. Os
adultos foram expostos ao anestésico em tanques com
capacidade de 200 L, sendo ocupado o volume de
somente 100 L. Todos os tanques foram preenchidos com água
do mar (salinidade 35‰), e providos de aeração constante.

Para anestesia, utilizou-se o eugenol puríssimo
comercial (Vetec ®), o qual foi diluído em álcool etílico na
proporção de 1 mL de eugenol/10mL de álcool (98o GL),
para fabricação da solução estoque. Três concentrações
foram testadas para todas as classes de tamanho: 25; 50
e  75  mg  L-1. Durante o banho anestésico, foi utilizado
um bastão de vidro para tocar os animais e auxiliar na
determinação dos estágios anestésicos alcançados pelos
peixes e um cronômetro digital para a marcação do



Rev. Ciênc. Agron., v. 46, n. 3, p. 532-538, jul-set, 2015534

Eugenol como anestésico no manejo de ariacó, Lutjanus synagris (LINNAEUS, 1758), cultivado

tempo despendido para atingir cada estágio. A mudança
de comportamento foi monitorada e cronometrada
de acordo com os critérios adotados por Ross e Ross
(2008), conforme mostra a Tabela 1.

Os peixes foram transportados um a um para o tanque
contendo o anestésico, onde foi observada a passagem de
cada animal por todos os estágios, até atingirem o estágio
V de “Anestesia Cirúrgica”. Em seguida, cada espécime
foi transferido para outro tanque, no qual o tempo de
recuperação de cada animal foi registrado. Cada indivíduo foi
considerado recuperado quando seu equilíbrio e capacidade
natatória foram restabelecidos, de acordo com Vidal et al.
(2008). Após a anestesia, os peixes foram monitorados
durante 24 horas e registrada a taxa de mortalidade.

Os tempos médios para atingir cada estágio
de anestesia e de recuperação, nas diferentes
concentrações de eugenol, foram submetidos a uma
análise de variância (ANOVA- fator único) e quando
detectado diferenças entre as médias, foi aplicado o
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1 - Estágios de anestesia em peixes*

*Modificado de Ross e Ross (2008)

Estágio Descrição Resposta comportamental em peixes
0 Normal Reativos a estímulos externos; batimentos operculares normais; reação muscular normal.

I Sedação leve Reativos a estímulos externos; movimentos reduzidos, batimentos operculares mais
lentos; equilíbrio normal.

II Sedação Profunda Perda total da reatividade aos estímulos externos, exceto forte pressão; leve queda do
movimento opercular; equilíbrio normal.

III Narcose Perda parcial do tônus muscular; natação errática, aumento dos movimentos operculares;
reativos apenas a forte estímulo tátil ou vibração.

IV Anestesia Profunda Perda total de tônus muscular; perda total de equilíbrio; batimento opercular lento,
porém regular.

V Anestesia Cirúrgica Ausência total de reação, mesmo a forte estímulo; movimentos operculares lentos e
irregulares; batimentos cardíacos lentos; perda total de todos os reflexos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este parece ser o primeiro relato de estudos com
anestésicos em Lutjanideos no Brasil. Porém, para
outras espécies marinhas endêmicas já existem relatos
de trabalhos com anestésicos (OKAMOTO et al., 2009;
SOUZA JUNIOR; ALVES JUNIOR, 2006).

Os resultados obtidos de tempo de anestesia e
recuperação nas diferentes concentrações de óleo de
cravo para alevinos, juvenis e adultos de ariacó estão
expressos na Tabela 2.

Durante a indução anestésica foi observada a
passagem sequencial de cada exemplar pelos diversos
estágios anestésicos, demonstrando a eficiência do uso
de óleo de cravo como anestésico para a espécie L.
synagris. O mesmo anestésico também teve sua eficácia
comprovada em peixes do mesmo gênero, L. apodus
(CUNHA; ROSA, 2006) e das espécies Dicentrarchus
labrax e Sparus aurata (MYLONAS et al., 2005).
Entretanto, Vidal et al. (2008) não obtiveram sucesso

Estágios de
Anestesia

Tempo médio decorrido até atingir cada estágio ± desvio padrão (s)

Alevinos Juvenis Adultos

25 mgL-1 50 mgL-1 75 mgL-1 25 mgL-1 50 mgL-1 75 mgL-1 25 mgL-1 50 mgL-1 75 mgL-1

I 27,5±4,85 18,0±3,46 13,0±3,35 21,75±5,57 18,08±5,02 19,82±3,79 32,95±4,71 35,04±4,71 28,77±7,90

II 36,3±3,93 28.3±2.58 21,2±5,53 32,95±4,63 26,18±7,37 27,53±4,20 46,37±8,42 46,37±4,93 42,62±9,09

III 45,2±5,19 33,7±2,42 27,8±8,40 47,45±9,42 40,17±8,36 37,60±3,68 76,95±15,21 61,32±6,96 54,10±11,11

IV 81,8±17,50 49,2±7,31 44,5±19,22 65,02±6,57 62±11,34 53,07±8,95 96,47±17,79 81,37±10,94 83,45±11,52

V 128,5±29,92 67,0±7,85 66,0±23,02 112,77±12,37 93,95±13,58 74,43±16,78 129,03±27,99 101,77±7,44 101,20±12,93

R 97,0±39,62 120,7±36,34 121,7±31,02 65,62±13,50 78,95±16,52 86,57±17,66 138,18±38,69 103,33±22,09 109,93±25,57

Tabela 2 -Tempo decorrido para atingir os estágios de anestesia e recuperação (R), em segundos (média ± desvio padrão), de alevinos,
juvenis e adultos de ariacó (Lutjanus synagris) expostos a diferentes concentrações de óleo de cravo (n = 6 por tratamento)
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Figura 1 - Tempo de indução anestésica em função da dose de eugenol utilizada em ariacó (Lutjanus synagris) para classes de alevinos
(A), juvenis (B) e adultos (C)

e relataram que a passagem gradativa pela sequência
de estágios de anestesia em tilápias, Oreochromis
niloticus, não foi evidenciada nas maiores concentrações
testadas, provavelmente devido à velocidade de ação
do anestésico.

Os resultados mostraram que quanto maior a
concentração de óleo de cravo utilizada menor o tempo
decorrido para atingir cada estágio de anestesia (Figura 1),
para as três classes de tamanho.

O modelo matemático encontrado para prever
o efeito do anestésico em ariacós alevinos, juvenis e
adultos obedece às equações 1 e 2, respectivamente:

I = -1,25C + 149,67; I = -0,7667C + 132,05                (1)

I = -0,5567C +138,5                                                      (2)

onde: I é o tempo necessário para atingir anestesia
cirúrgica e C é a concentração utilizada.

O R2 das equações foram 0,762; 0,999 e 0,765,
para alevinos, juvenis e adultos, respectivamente.
O F das equações foram 3,201; 8996,599 e 3,260,
respectivamente para alevinos, juvenis e adultos.
Kiessling et al. (2009), também relataram a diminuição
do tempo de anestesia à medida que se aumentou
a dosagem anestésica utilizada, quando utilizaram
benzocaína e óleo de cravo na anestesia de salmão do
Atlântico (Salmo solar L.). O tempo de recuperação
anestésica nos alevinos e juvenis e adultos se encontram
na Figura 2. Durante e após a realização dos trabalhos
de anestesia com eugenol não foi registrado qualquer
mortalidade. Inoue, Santos Neto e Moraes (2003),
quando utilizaram eugenol como anestésico para
juvenis de matrinxã (Brycon cephalus) também não
observaram mortalidade dos peixes.

Iversen et al. (2003), testando anestésicos à base de
eugenol (óleo de cravo e Aqui-S®), em concentração
de 50 mgL-1 para o salmão do Atlântico (peso médio
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de 44 g), obtiveram ausência de resposta ao toque em 6,5
minutos e anestesia profunda em 12 minutos, somente quando
submetidos à concentração de 100 mgL-1. Nos juvenis de
ariacó aqui utilizados, com peso médio de 20,24 g, os
tempos necessários para atingir os mesmos parâmetros
testados para o salmão do Atlântico, foram de 26,18 e 93,95
segundos respectivamente, na concentração de 50 mgL-1,
o que demonstra uma suscetibilidade bem maior da
espécie tropical ao eugenol.

Nas três classes de tamanho o tempo total de
indução anestésica foi menor que três minutos (tabela 3)
como recomendado por Park et al. (2003) como padrão
de segurança. Gomulka et al. (2008) definiram que a
dose ideal de eugenol para a anestesia do esturjão siberiano
(Acipenser baerii) juvenil (peso médio 94.90 ± 55.23 g) foi
de 0,075 mL L-1 durante uma exposição de 10 minutos, um
tempo bem acima do encontrado neste trabalho para ariacó.

O tempo de anestesia total foi proporcional à classe de
tamanho, ou seja, quanto maior o indivíduo, mais resistente
à sedação com óleo de cravo, o que corroborou o estudo de
Ross e Ross (2008). Os tempos de recuperação à anestesia
não diferiram estatisticamente dentro das classes de tamanho
quando comparadas em cada concentração do anestésico.

Para alevinos, a concentração ideal de óleo de
cravo para anestesia foi a de 50 mgL-1, que induziu
a anestesia em menor tempo que a concentração
de 25 mgL-1, e em tempo estatisticamente igual à
concentração de 75 mgL-1. O tempo de recuperação

Figura  2  - Tempo de recuperação da anestesia de Lutjanus
synagris utilizando eugenol nas classes de tamanho alevinos,
juvenis e adultos, com doses de 255 mg L-1, 50 mg L-1 e 75 mg L-1.
Índices iguais representam ausência de diferença estatística
dentro da classe de tamanho

da anestesia foi 120,7 ± 36,3 segundos. Para juvenis
a concentração indicada também é a de 50 mgL-1,
pois apresentou tempo menor para atingir a sedação
desejada e representa menor gasto da substância com
o procedimento. O tempo de recuperação foi de 78,95
± 16,52 segundos. Para adultos as concentrações de
50 e 75 mgL-1 não apresentaram diferença estatística
no tempo de indução, tendo sido, a de 50 mgL-1,
considerada a indicada nos protocolos de manejo. O
tempo de recuperação foi de 103,33 ± 22,09 segundos.
O protocolo simplificado (em minutos) gerado por esta
pesquisa se encontra na Tabela 4. Tratamentos com
uso excessivo de anestésico são bastante estressantes
para os peixes, causando taxas metabólicas, consumo
de oxigênio e pressão sanguínea anormais (PARK et
al.,2008), portanto é aconselhável o uso do anestésico
na concentração minimamente eficiente. Além disso,
segundo Marking e Meyer (1985), a questão econômica
é um dos pré-requisitos importantes durante a escolha
de um anestésico. Park et al. (2008), testando a
eficácia de óleo de cravo para a anestesia da garoupa
(Epinephelus bruneus), obtiveram tempo de indução de
48,4 ± 3,41 e 41,4 ± 3,53 segundos nas concentrações
de 50 e 100 mg L-1 respectivamente, para indivíduos de
105,3 ± 11,43 g, tendo obtido sucesso na sedação em
tempo razoavelmente menor do que o encontrado neste
trabalho para indivíduos de ariacó nesta faixa de peso.

A concentração ideal determinada neste estudo
encontra-se dentro do intervalo proposto para algumas
espécies nativas do Brasil, como juvenis de pintado 50 mg L-1

(VIDAL et al., 2006) e robalo flecha 40 mg L-1 (SOUZA
JUNIOR; ALVES JUNIOR, 2006).

Anderson, McKinley e Colavecchia (1997),
utilizando óleo de cravo na anestesia de truta arco-íris,
Oncorhynchus mykiss, mostraram que concentrações
entre 100 e 120 mgL-1 foram efetivas para a anestesia
de juvenis e adultos (pesos médios de 23 e 558 g,
respectivamente). O presente estudo demonstrou que
o ariacó apresentou uma maior suscetibilidade ao óleo
de cravo quando comparado à truta arco-íris, tendo
como base os resultados com a classe dos juvenis,
que apresentaram pesos médios semelhantes. Porém,
as diferenças entre espécies devem ser consideradas
para efeito comparativo (BURKA et al., 1997; ROSS;
ROSS, 2008).

O óleo de cravo tem sido utilizado como
um anestésico tropical brando há muito tempo,
especialmente em odontologia, e tem sido recomendado
como alternativa ao MS222 devido à sua comprovada
eficácia, baixa dose requerida, curto tempo de indução,
baixo custo, por ser natural, considerado inofensivo
ao ambiente e ao manipulador e por apresentar bons
resultados em peixes dulcícolas, diádromos e marinhos
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Eventos

Tempo médio de indução anestésica ± desvio padrão (s)

Alevinos Juvenis Adultos

25 mgL-1 50 mgL-1 75 mgL-1 25 mgL-1 50 mgL-1 75 mgL-1 25 mgL-1 50 mgL-1 75 mgL-1

Anestesia 128,5 ±29,9 a 67,0±7,8 b 66,0±23,0 b 112,77±12,37 c 93,95±13,58 cd 74,43±16,78 d 129,03±27,99 e 101,77±7,44 f 101,20±12,93 f

Recuperação 97,0±39,6 a 120,7±36,3 a 120,0±1,0 a 65,62±13,5 b 78,95±16,52 b 86,57±17,66 b 138,18±38,69 c 103,33±22,09 c 109,93±25,57 c

Tabela 3 - Tempo médio de indução anestésica e recuperação em segundos (média ± desvio padrão) de alevinos, juvenis e
adultos de ariacó expostos a diferentes concentrações de óleo de cravo. Letras diferentes na mesma linha, para cada classe de
tamanho, indicam diferença significativa (P<0,05) pelo teste de Tukey

Tabela 4 - Protocolo simplificado para a utilização de eugenol (50mg L-1) em exemplares de ariacó (Lutjanus synagris)

Natureza do manejo
Tempo de manejo (min)

Alevinos Juvenis Adultos
Anestesia 1,12 1,57 1,70
Recuperação 2,01 1,32 1,72

(BENETTI et al., 2008; IVERSEN et al., 2003; ROSS;
ROSS, 2008; SLADKY et al., 2001). Nos Estados
Unidos da América (EUA) e Nova Zelândia já existe
regulamentação para o uso de eugenol, MS222 e
benzocaína em peixes para consumo humano. Os
peixes anestesiados com eugenol não necessitam de
depuração, no entanto, nos EUA, os animais anestesiados
com MS-222 e benzocaína devem ser depurados por 21
dias, na Nova Zelândia, para o MS-222 são necessários
dez dias de depuração e não existe período específico para
a benzocaína (ROSS; ROSS, 2008; VIDAL et al., 2008).

Gomulka et al. (2008), analisando índices
sanguíneos de esturjão da Sibéria, após a anestesia
com eugenol e MS222, concluíram que após sucessivos
procedimentos com os anestésicos os indivíduos
podem adquirir anemia e danos ao fígado e brânquias.
Neste contexto, estudos futuros devem abordar níveis
de estresse e doses letais em ariacós cultivados.

CONCLUSÕES

Os experimentos demonstraram que o óleo de
cravo pode ser considerado um anestésico eficiente
para L. synagris e que a melhor concentração foi
de 50 mg de eugenol por litro para todas as classes
de tamanhos testadas. O tempo de exposição ao
anestésico na concentração ideal deve ser de 67,0;
93,95 e 101,77 s, para alevinos, juvenis e adultos,
respectivamente.
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